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Introdução:  

 

Baseada na teoria freudiana, Sneiderman (2012) diz que “o símbolo é definido 

como o modo de representação indireto e figurado de uma ideia, fantasia, um conflito 

ou desejo”. Os símbolos emergentes de testes psicológicos revelam aspectos 

importantes da personalidade, uma vez que a linguagem é composta por correntes 

psíquicas emergentes das fases psicossexuais freudianas e pós-freudianas.  

Nos inquieta encontrar em que baseia-se o avaliado na escolha de suas 

respostas. Quais desejos e defesas são projetados ali, frente ao estímulo semi-



estruturado das manchas? Podemos então, mediante àquilo que foi respondido 

elaborar uma analise da linguagem escolhida para tal.  

Ao falar de linguagem e sua representação, buscaremos nos estudos 

psicanalíticos de David Liberman e David Maldavsky a base para nossa análise. David 

Liberman estudou durante muitos anos a linguagem e, percebeu que existem estilos 

de comunicação, tanto daquele que fala como daquele que recebe. Cada estilo de 

linguagem é ligada a uma erogeniedade. Posterior, David Maldavksy, sendo discípulo 

de Liberman, tomou a teoria das erogeniedades de Freud e Abraham e criou o método 

de investigação e analise do discurso o ADL, batizando-o Algoritmo David Liberman, 

em homenagem ao seu professor. Como algoritmo, para a análise do discurso deve 

seguir alguns passos, sendo possível a análise de palavras (ADL-P), atos de fala (ADL-H) 

e relatos (ADL-R).  

Os estilos de comunicação de Liberman é representado por seis classificações, e 

Dr. David Maldavsky adicionou um sétimo estilo a este estudo libido intrassomática. A 

psicanálise passa a ter um método investigativo constituído pela busca dos desejos e 

defesas presentes na linguagem do paciente, de forma estruturada pelo olhar do 

analista. 

Alguns estudos relacionados aos testes projetivos e o ADL tem ganhado força 

na última década, dentre eles destacando-se novos aportes ao Cuestionário 

Desiderativo (Sneiderman, 2011). A Dra. Susana Sneiderman (2012) trouxe em seus 

estudos um novo olhar ao Cuestionário Desiderativo, abarcando em sua interpretação 

os conceitos do ADL do Dr. Maldavisky e dos estilos de linguagem do Dr. Liberman. 

Explica e exemplifica que os atos de fala, palavras e escolhas e argumentos utilizados 

pelo avaliado ao eleger suas catexias, indicam seus desejos, defesas e os estados de 

defesa presentes em sua personalidade.  

Este estudo teve como objetivo explorar os símbolos e desejos presentes em 

protocolos do Z-teste e Questionário Desiderativo, na avaliação psicológica da 

personalidade para uso de armas de fogo. Este estudo traz os resultados parciais da 

tese de doutorado “Um estudo dos símbolos e dos desejos com o Z-Teste e 



Questionário Desiderativo na avaliação psicológica da personalidade para uso e o 

porte de armas de fogo no Brasil” - UCES. 

 

Metodologia 

 

Foram escolhidos aleatoriamente 50 sujeitos, que estão incluídos na amostra 

total da tese composta por 200 homens com idades entre 30 e 60 anos. Foram 

analisados dois protocolos de Z-teste de mesmo sujeito e um protocolo de 

Questionário Desiderativo. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética, CAAE: 

42474920.4.0000.0123.  

A bateria de testes utilizada é composta por testes de habilidades cognitivas, 

teste expressivo de personalidade e teste projetivo de personalidade Z-teste e o 

Questionário Desiderativo Sneiderman como elemento de pesquisa, desde fevereiro 

de 2019. A aplicação dos testes projetivos é independente e ocorrem em momentos 

distintos da avaliação, o Questionário Desiderativo Sneiderman é aplicado durante a 

entrevista e, o Z-Teste como o último teste da bateria, de modo que entre um teste e o 

outro sejam aplicados os testes de habilidades cognitivas e o teste expressivo. 

 

Resultados 

 

Ao mensurar os resultados, percebemos a presença de um ou mais símbolos 

iguais nas respostas dos dois testes projetivos. Iniciamos a análise dos resultados 

(respostas e argumentação) e surgiu a hipótese que ambos os testes podem indicar de 

forma convergente os desejos e defesas atuantes na personalidade dos avaliados 

Os resultados do instrumento Z-teste foram comparados entre si, e 

posteriormente comparados com o Questionário Desiderativo com intenção de 

compreender por meio das correntes psíquicas emergentes, quais foram os símbolos e 

desejos predominantes neste grupo exploratório.  

O gráfico 01 apresenta os resultados dos 50 protocolos de Z-Teste e 

Questionário Desiderativo, quanto as respostas de cada teste, em relação às correntes 

psíquicas presentes em símbolos e argumentos.  



 

 

Uma vez organizadas quanto as correntes psíquicas emergentes em símbolos e 

argumentos de forma bruta, foi realizada a calibração dos resultados segundo 

determinado por Maldavsky (2006, 2013). Posterior, foram realizados estudos 

psicométricos de correlação dos resultados calibrados.  

 

Quadro 1 – Frequencia de Correntes Psíquicas presentes nas respostas 

 
Questionário Desiderativo 

(Frequência) 
Bruto % calibrado 

Z-teste 
(Frequência) 

Bruto % calibrado 

LI 23 16,3 112,47 50 12,4 244,5 

O1 20 14,2 110 45 11,2 247,5 

O2 25 17,7 68,75 38 9,4 104,5 

A1 10 7,1 27,5 59 14,6 162,25 

A2 26 18,4 26 67 16,6 67 

FU 30 21,3 54,9 72 17,9 131,76 

FG 14 9,9 19,88 72 17,9 102,24 

Respostas 148 
  

403 
  

  
Correlação 

    

 
Calibrado 

(Atos de Fala) 
0,83 

    

 
Bruto -0,04 

    

Fonte: Elaboração própria. 



Detectou-se a predominância da corrente psíquica Fálico Uretral, 

correspondendo a 21,3% (30 respostas) no Questionário Desiderativo e Fálico Uretral e 

Fálico Genital correspondendo a 17,9% (72 respostas cada) no Z-teste; a corrente 

psíquica com segunda maior frequência em ambas técnicas foi Anal Secundária 

correspondendo a 18,4 % (26 respostas) no Questionário Desiderativo e 16,6 % (67 

respostas) no Z-teste. Os resultados calibrados dos protocolos de Z-Teste e 

Questionário Desiderativo resultaram em uma correlação forte positiva de 0,83. 

Uma vez detectados os desejos emergentes das respostas, foi possível 

organizar as defesas emergentes em cada conjunto de testes, conforme apresentado 

no gráfico 2. 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Quanto as Defesas presentes, encontramos predominância de Repressão 49,6% 

no Questionário Desiderativo e 52,4% no Z-Teste; Desmentida 39% no Questionário 

Desiderativo e 35,2% no Z-Teste; e Desestimação do Afeto 16,3% no Questionário 

Desiderativo e 12,4% no Z-Teste. Neste momento, é apresentado um panorama geral, 

sem definição da Defesa como Exitosa, Fracassada ou Mista. 

Ao realizar a correlação de resultados entre as defesas presentes, obteu-se uma 

correlação muito forte positiva = 0,99, conforme apresentado no gráfico 03. 

 

 



 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Os estudos correlacionais tanto quanto as correntes psíquicas resultando 

correlação positiva forte (0,83) e quanto as defesas emergentes, resultando em 

correlação positiva muito forte (0,99) sinalizam que as variáveis presentes em cada 

teste podem ser diretamente correlacionadas. 

É importante considerar que embora o número de casos seja o mesmo (50 

sujeitos) a quantidade de respostas N para cada teste é variado. Cientes de que a 

medida que a mostra vai se expandindo, a correlação poderá crescer ou diminuir. 

Também se faz necessária a analise definidora das respostas quanto a qualidade das 

defesas presentes. 

 

Considerações Finais  

 

Este estudo traz resultados parciais da tese de Doutorado em Psicologia do 

autor, compondo cerca de 25% da mostra total proposta para a tese. Foram escolhidos 

aleatoriamente entre os protocolos considerados para o trabalho final.  

De toda forma, a presença das correntes psíquicas manifesta nas respostas de 

ambos testes projetivos, indicam a sensibilidade das técnicas quanto a detecção dos 

desejos e defesas da personalidade.  
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